
Brasil, decifra-me ou te 
devoro antes de acordar 

Com mínimo de consistência do governo e 
estabilidade política, o mercado tem 

condições de se expandir, gerar mais empregos e 
mais consumo, num longo ciclo produtivo 
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endo tido o privilégio de 
viver a maior parte de mi-

...nha vida no..Brosil, a re-
cente experiência de residir no 
Exterior tornou-me, por assim 
dizer, um constante intérprete 
dos fatos e versões do que se 
passa neste País, por solitica-
ção de investidores, empresá-
rios, banqueiros... motoristas 
de táxis, garçons, porteiros, 
etc. Que fantástico e curioso 
País é esse seu onde as maiores 
contradições parecem viver la-
do a lado no cotidiano? A 
quantidade, o tom e a forma de 
perguntas como essa me per-
mitem visualizar uma percep-
ção da imagem que o Brasil 
tem no Exterior e que certa-
mente tem se alterado bastan-
te nos últimos tempos. 

Em primeiro lugar, nós so-
mos todos nice people/gente 
boa mas talvez esse cordial 
comportamento não nos ajude 
a tomar as decisões, às vezes 
duras, que a história de um po-
vo certamente requer — é mais 
confortável não' termos lide-
ranças pois assim não teremos 
que seguí-las. E com isso, não 
há a necessária catalise que 
transforme o nosso inconteste 
imenso potencial em realiza-
ções políticas e econômicas 
que melhorem as condições de 
vida de nosso igualmente in-
conteste sofrido povo. Essa 
imagem é particularmente li-
gada à qualidade de nossas eli-
tes que, como em qualquer ou-
tra nação, têm a obrigação cívi-
ca de, por terem educação e re-
cursos, Conduzir um processo 
que resulte em melhora do País 
como um todo e 
não apenas do 
seu círculo de 
amizades e in-
fluências. 

Surpreenden-
temente, essa au-
sência de lide-
ranças (tão bem 
simbolizada na 
coletiva sensa-
ção de perda pe-
lo desapareci-
mento de Ayrton 
Senna) gera uma 
percepção de 
que, se não há 
exemplos a se- 
guir, com certeza as institui-
ções nacionais são bem mais 
fortes do que aparentam. De 
que outra maneira seria possí-
vel aprovar-se no Congresso, o 
impeachment do primeiro pre-
sidente eleito pelo voto direto 
em quase 30 anos sem a amea-
ça de um golpe à direita ou à 
esquerda? Mais tarde, vem-sê á 
saber que uma parte dos que 
tão patrioticamente conduzi-

-rardesse processo, padecia dos 
mesmos males do acusado! E 
de novo, nada de golpes. Ainda 
no tópico relativo à solidez das 
instituições, causou imagem 
muito positiva a aprovação do 
recente acordo da dívida ex-
terna pelo Senado, não só rati-
ficando sua legitimidade como 
também pelo fato de represen-
tar a conscientização daquela 
instituição para a importãncia 
de um assunto como esse. 

Ainda como parte das ima-
gens contraditórias, como con-
seguimos ter crescimento eco-
nõmico com a cavalar inflação 
de índices que o Brasil exibiu 
no ano passado? Se países vizi-
nhos, com mais dificuldades 
estruturais'que as nossas, con-
seguiram debelar a febre infla-
cionária, somente nós conse-
guimos inventar e levar ao ex-
tremo da perfeição, não a cura 
para o mal, mas sim uma fór-
mula segura de conviver com 
ele por décadas, focando toda 
nossa conhecida criatividade 
no exercício da indexação. En-
quanto isso, o mundo civiliza-
do movia-se a passos acelera-
dos em profundas mudanças, 
tanto políticas quanto' econô-
micas e sociais. Como envergo-
nhadamente tive de concordar 
com um amigo europeu, aqui  

ainda se fazem passeatas de 
esquerda com portentosas e 
obsoletas bandeiras com foice'  
e martelo. 

Agora que alguns vizinhos 
sul-americanos começam a pal 
deter da recaída dos mesmos! 
problemas do passado, noto 
que começa a se formar umas 
nova imagem a respeito doi 
País. Será que o progresso bra- ∎  
sileiro embora minto mais len-: 
to do que o dOS demais, é mais: 
consistente? A morosa abertu-
ra desta grande economia não 
terá sido proporcional à sua ,  
complexidade? Não resta á me-
nor dúvida aos olhos dos que; 
nos vêem pelo lado de fora que 
notáveis melhoras ocorreram,' 
nos últimos anos e uma• das ∎  
mais expressivas está na cres-1 
tente competitividade do setor! 
privado que ainda que inicial-1 
mente tenha'se fortalecido às: 
custas do setor público, soube: 
adaptar-se às novas condições• 
de mercado. Parece fazer senti-
do agora que antes de se discu-
tir porcentuais de déficit pú-
blico, se discuta o papel do Es-: 
tado na vida dos cidadãos 
através de uma revisão consti-
tucional. 

mento da popu-
lação. Se no balanceamento 
entre geração de capitais e sua, 
aplicação reside a missão dos_ 
bancos, é no decifrar do cresci-- 
mento do número de consumi-
dores em determinada geogra-
fia 'que reside o desafio dos 
grandes investidores corpora-J; 
tivos e institucionais. 

O Brasil representa, ao lado; ; 
de outros enigmas como China; 
e Índia, uma dessas grande 
reservas de consumidores. Ad'; 
contrário de alguns outros;
muitas das condições básica, 
estruturais (sistema jurídico;' ,1 
sistema financeiro, capacidade • 
empresarial etc.) já aqui sé en--• 1 
contram instaladas. Com  unal 
mínimo de consistência de 
verno e estabilidade política e 
econômica, este-é - um-mercado-,  
que muito rapidamente se 
pandiria gerando mais empre-:, i 
gos, mais salários, mais consu-:./: 
mo e de novo, mais empregos;  
mais salários e mais consumo:;, 
E, aí precisamente, está a cauj; 
sa de tanta curiosidade acerca' 
de 'nossas contradições —1 
quando será a véspera desse1 
passo? Uma aYaliaçãq errada:',7r 
desse' momento poderá, 
exemplo do passado, resultar';' 
èm monumentais perdas não , 
apenas para o País mas 

- bém para os que nele resolvaM'. 
acreditar, tanto brasileiros 
quanto estrangeiros. Por outro' 
lado, decifrar o enigma, corre-?;; 
tamente poderá significar um",:r ; 
valioso posicionamento estra- , 1 
tégico para qualquer indiví-;• 
duo, empresa ou instituição,; 
seja de que nacionalidade for. , 1 
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Na complexidade do mundo 
dos capitais, as maiores reser-
vas de riqueza estão no tama-
nho e juventude do mercado: 
potencial de ,consumidores.; 
Países que exibem taxas'de na-
talidade negativas e qiie- tem 
um invejável crescimento 
expectativa de vida para seus: 
cidadãos, tendem a se tornar 
geradores de capitais enquan- ; 
to que as nações-com grande 
crescimento projetado de con-
sumo tendem a absorver essas 

poupanças nos 
investimentos': 
em infra-estrutir~ 

ra, produção e 
distribuição. As" 
taxas de Forma-
ção de Capital 
Fixo nos países 
desenvolvidos 
(OECD) mos-' 
tram-se negati-" 
vas há vários 
anos enquanto as 
taxas de poupan-
ça vem crescendo 
consistemente„ 
com o envelheci-," 


